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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”
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Matemática e Raciocínio Lógico

Números Naturais
Os números naturais são o modelo matemático necessário para efetuar uma contagem.

Começando por zero e acrescentando sempre uma unidade, obtemos o conjunto infinito dos números na-
turais

- Todo número natural dado tem um sucessor 

a) O sucessor de 0 é 1.

b) O sucessor de 1000 é 1001.

c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

{1,2,3,4,5,6... . }

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um antecessor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente de zero.

a) O antecessor do número m é m-1.

b) O antecessor de 2 é 1.

c) O antecessor de 56 é 55.

d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas
Nas expressões numéricas aparecem adições, subtrações, multiplicações e divisões. Todas as operações 

podem acontecer em uma única expressão. Para resolver as expressões numéricas utilizamos alguns proce-
dimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro operações, devemos resolver a multiplicação ou a divi-
são primeiramente, na ordem em que elas aparecerem e somente depois a adição e a subtração, também na 
ordem em que aparecerem e os parênteses são resolvidos primeiro.

Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 

22 – 6 + 7

16 + 7

23

Exemplo 2
40 – 9 x 4 + 23 

40 – 36 + 23

4 + 23

27
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Conhecimentos Específicos

O Desenvolvimento Humano na Teoria de Piaget
De acordo com a publicação de Marcia Regina Terra1 o estudo do desenvolvimento do ser humano constitui 

uma área do conhecimento da Psicologia em que concentram-se no esforço de compreender o homem em 
todos os seus aspectos, englobando fases desde o nascimento até o seu mais completo grau de maturidade 
e estabilidade. Tal esforço, conforme mostra a linha evolutiva da Psicologia, tem culminado na elaboração de 
várias teorias que procuram reconstituir, a partir de diferentes metodologias e pontos de vistas, as condições de 
produção da representação do mundo e de suas vinculações com as visões de mundo e de homem dominantes 
em cada momento histórico da sociedade. 

Assim, dentre essas tantas teorias tem-se a de Jean Piaget, que, como as demais, busca compreender o de-
senvolvimento do ser humano. No entanto, ela se destaca de outras pelo seu caráter inovador quando introduz 
uma ‘terceira visão’ representada pela linha interacionista que constitui uma tentativa de integrar as posições 
dicotômicas de duas tendências teóricas que permeiam a Psicologia em geral - o materialismo mecanicista e o 
idealismo - ambas marcadas pelo antagonismo inconciliável de seus postulados que separam de forma estan-
que o físico e o psíquico.

Um outro ponto importante a ser considerado, segundo estudiosos, é o de que o modelo piagetiano pri-
ma pelo rigor científico de sua produção, ampla e consistente ao longo de 70 anos, que trouxe contribuições 
práticas importantes, principalmente, ao campo da Educação - muito embora, curiosamente aliás, a intenção de 
Piaget não tenha propriamente incluído a ideia de formular uma teoria específica de aprendizagem. 

Tendo em vista o objetivo da teoria piagetiana que de acordo com Coll e Gillièron é “compreender como o 
sujeito se constitui enquanto sujeito cognitivo, elaborador de conhecimentos válidos” cabe algumas considera-
ções sobre o método piagetiano sobre o desenvolvimento humano.

 

A Visão Interacionista de Piaget: a relação de interdependência entre o homem e o objeto do conhe-
cimento

Introduzindo uma terceira visão teórica representada pela linha interacionista, as ideias de Piaget contra-
põem-se, conforme mencionamos mais acima, às visões de duas correntes antagônicas e inconciliáveis que 
permeiam a Psicologia em geral: o objetivismo e o subjetivismo. Ambas as correntes são derivadas de duas 
grandes vertentes da Filosofia (o idealismo e o materialismo mecanicista) que, por sua vez, são herdadas do 
dualismo radical de Descartes que propôs a separação estanque entre corpo e alma, id est, entre físico e psí-
quico, ou seja, para ele havia uma ruptura radical entre o corpo e a alma que eram distintos e independentes 
entre si.

Assim sendo, a Psicologia objetivista, privilegia o dado externo, afirmando que todo conhecimento provém 
da experiência; e a Psicologia subjetivista, em contraste, calcada no substrato psíquico, entende que todo co-
nhecimento é anterior à experiência, reconhecendo, portanto, a primazia do sujeito sobre o objeto.

Desta forma as duas teorias distintas entre si privilegiam cada uma a sua proposta ora o subjetivismo, as ex-
periências internas, as vivências e tudo que é inerente ao indivíduo e ora o objetivismo com tudo que é externo 
ao indivíduo não havendo assim um meio termo entre ambas. 

Sendo assim, considerando insuficientes essas duas posições para explicar o processo evolutivo da filoge-
nia humana, Piaget formula o conceito de epigênese, argumentando que “o conhecimento não procede nem 
da experiência única dos objetos nem de uma programação inata pré-formada no sujeito, mas de construções 
sucessivas com elaborações constantes de estruturas novas”.

1  http://www.unicamp.br/iel/site/alunos/publicacoes/


